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O presente trabalho parte da preparação corporal como campo 

de pesquisa artística e de sua realização no sujeito histórico 

Teatro de Grupo da cidade de São Paulo. As especificidades do 

modo de produção e criação desse coletivo de coletivos, nos quais 

a pesquisa de linguagem continuada e a colaboração entre as 

áreas criativas são pressupostos, são um campo fértil para o 

desenvolvimento de trabalhos corporais que contribuem diretamente 

na construção de dramaturgias, cenas e nas próprias encenações. 

Remonta-se o surgimento dessa função, como ela é entendida no 

teatro contemporâneo e seus desdobramentos a partir de meados 

do século XX - período no qual há um redimensionamento da 

importância do corpo nas artes da cena -, reunindo referenciais 

teóricos que auxiliam a organizar alguns pilares e fundamentos 

da realização dessas práticas. Na busca de reunir também 

falas e proposições de pessoas que realizam esta função nos 

Teatros de Grupo de São Paulo, foi feito um levantamento de 

profissionais, sendo selecionadas seis para a realização de dois 

ciclos de atividades, compostos por duas mesas-redondas e seis 

encontros práticos para compartilhamento de trabalhos corporais. 

São trazidas em primeira pessoa as vozes das preparadoras 

corporais e diretoras de movimento: Bruna Longo, Erika Moura, 

Gabriela Morato, Letícia Olomidará Doretto, Luaa Gabanini e 

Veronica Santos. Neste trabalho, busca-se apresentar o modo como 

elas compartilham suas práticas, contextos e procedimentos de 

criação e refl exões sobre o trabalho corporal que desenvolvem 

na cena teatral. 

Palavras-chave: 
preparação corporal; direção de movimento;

teatro de grupo; práticas corporais; processo colaborativo
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This work starts from the premise of body preparation 

as a field of artistic research and its realization within the 

historical subject of Group Theater in the city of São Paulo. 

The specificities of the production and creation mode of this 

collective of collectives, where continuous language research and 

collaboration among creative areas are fundamental, provide a 

fertile ground for the development of body works that directly 

contribute to the construction of dramaturgies, scenes, and the 

performances themselves. The emergence of this role is traced, how 

it is understood in contemporary theater, and its developments 

from the mid-20th century - a period in which the importance 

of the body in the performing arts was re-evaluated - by 

gathering theoretical references that help organize some pillars 

and foundations of these practices. In an effort to also gather 

the voices and propositions of those performing this function 

in Group Theaters of São Paulo, a survey of professionals was 

conducted, selecting six for two activity cycles consisting of two 

roundtables and six practical meetings for sharing bodywork. 

The voices of the body preparers and movement directors - 

Bruna Longo, Erika Moura, Gabriela Morato, Letícia Olomidará 

Doretto, Luaa Gabanini, and Veronica Santos - are presented in 

the first person. This work aims to present how they share 

their practices, contexts, creation procedures, and refl ections on 

the bodywork they develop in the theatrical scene. 

Keywords:
body preparation; movement direction; group theater; body 

practices; collaborative process
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Neste caminho de pesquisa, a percepção se voltou para os 

corpos, vozes e pensamentos de pessoas que preparam-ensinam-

treinam-dirigem outros corpos para a cena, suas “teorias da 

experiência” e o levantamento de profissionais que desenvolvem 

essas práticas junto ao sujeito histórico Teatro de Grupo da 

cidade de São Paulo. Pude observar algumas formas de elaborar 

o aspecto técnico-criativo do trabalho corporal e as refl exões e 

contribuições das preparadoras corporais Bruna, Erika, Gabriela, 

Letícia, Luaa e Veronica, bem como os modos como essas práticas 

podem se desenvolver no processo e na cena. 

As múltiplas semânticas do termo preparação, tratadas 

nesta pesquisa, sugerem um ato que precede outro. Nesse sentido, 

as diversas formas de preparar e cultivar a terra poderiam 

constituir uma boa imagem para pensar a preparação corporal. 

Em uma forma moderna de se pensar a agricultura, a terra 

passa por um preparo, e a escolha dos procedimentos e técnicas 

usadas são definidas de acordo com parâmetros como: o que será 

plantado, a estação do ano, quantidade de irrigação e o tipo de 

solo. Nas monoculturas presentes no agronegócio, essas medidas 

são utilizadas para garantir o controle da produção e maiores 

rendimentos, e para isso o uso de agrotóxicos, impedindo outras 

formas de vida. Contudo, nos processos de criação coletivos, 

apesar de seus parâmetros e bases, é o imponderável do próprio 

desenrolar e contexto que infl uenciam nos frutos gerados. Embora 

haja planejamento e técnicas, não há garantia de quais os frutos 

que serão compartilhados em cena. 

Nesse sentido, há um elemento que é geralmente considerado 

primitivo, rústico, e assim marginalizado nos modelos modernos 

de cultivo - o fogo. Em diversas sociedades humanas, o uso do 

fogo, conhecido como agricultura de coivara em povos originários 

- ou agricultura de “derrubada e queima” - é amplo e organizado 

em técnicas complexas. Um dos efeitos possíveis dessa prática 

é deixar o solo mais fértil, e dele surgir frutos inesperados, 

aumentando a biodiversidade de espécies no local (Mazoyer; 

Roudart, 2010). Assim, nos processos criativos, a preparação 

corporal ou direção de movimento, como foram trazidas nesta 

pesquisa, talvez se aproximem menos de um modelo monocultor 

de cultivo, e mais ao uso do fogo na agricultura, operado por 

diferentes povos. Na coivara, o fogo é um elemento fundamental 

no processo, e no decorrer dessa pesquisa me deparei mais 
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uma vez com ele. Numa segunda-feira nublada de manhã de 

2022, ouvi mais uma vez a narrativa de um momento histórico 

tristíssimo para a memória do nosso país, resultado do interesse 

quase inexistente por parte do ex-governo federal em relação 

a tudo que diga respeito à nossa cultura. Um museu no Rio 

de Janeiro com 20 milhões de peças pega fogo. Parte da nossa 

memória é incendiada, não que tudo que estivesse lá precisasse 

ser celebrado, pelo contrário, mas é necessário lembrar para 

não repetir feitos de um país construído por banhos de sangue. 

A narrativa seguiu e chegou quando em meio aos escombros 

carbonizados foi encontrada uma ametista, variação violeta de 

quartzo, que devido à intensidade e duração do incêndio sobre 

ela, transformou-se em um citrino de cor amarela. Daí, veio 

para mim a centelha de que o fogo poderia ajudar a explicar 

a ação do trabalho de preparação nos corpos. 

 No primeiro capítulo do livro Psicanálise do Fogo (1972), 

Gaston Bachelard nos apresenta o fogo a partir da seguinte 

perspectiva:

O fogo e o calor fornecem meios de explicação nos mais 

diversos campos, pois facultam-nos o ensejo de recordar 

coisas imorredoiras, experiências pessoais simples e 

decisivas. O fogo é, portanto, um fenômeno privilegiado que 

pode explicar tudo. Se aquilo que se modifica lentamente 

se explica através da vida, o que se modifica depressa é 

explicado pelo fogo. O fogo é ultravivo. O fogo é íntimo e 

universal. Vive no nosso coração. Vive no céu, sobe das 

profundezas da substância e oferece-se como o amor. Volta a 

tornar-se matéria e oculta-se, latente, contido, como o ódio 

e a vingança. Entre todos os fenómenos, é ele realmente 

o único que pode aceitar as duas valorações opostas:

o bem e o mal. Brilha no Paraíso. Arde no Inferno. É

doçura e tortura. É cozinha e apocalipse. É prazer para

a criança que se senta com juízo à lareira; no entanto,

castiga qualquer desobediência de quem pretende brincar

demasiado perto das chamas. É bem-estar e respeito. É

um deus tutelar e terrível, bom e mau. Pode contradizer-

se: é, portanto, um dos princípios de explicação universal.

(Bachelard, 1938, p. 21)

O fogo é por definição energia pura, uma vez que não tem 

matéria, não tem massa, não ocupa espaço e não é gasoso, nem 

líquido, nem sólido. O fogo produz calor que é a energia que 

pode ser transmitida, tal energia é produzida pela combustão 

ou pelo movimento de atrito ou resistência elétrica. O corpo é 

produtor e irradiador de calor-fogo e o faz pela combustão, que 

se dá na ação muscular involuntária da respiração que realiza 

a queima de oxigênio e produz energia. E também pelo atrito, 

que o movimento do corpo em contato com outras matérias, do 

ar até objetos sólidos, gera. Continuando na analogia a cena é 

energia em movimento, e o fogo é o elemento síntese da energia. 

Na sala de ensaio as preparações corporais propõem caminhos 

que intensificam a respiração e o movimento que são a faísca 

a disparar essa energia. 

Cada preparação será construída a partir das relações 

estabelecidas, das propostas de criação, do universo imagético de 

cada processo, das potencialidades de cada integrante do elenco 

e a articulação entre as pessoas da equipe que o compõem, para 

geração de bons frutos. Nos terrenos de criação em artes que 

têm como pressuposto a pesquisa, caso do sujeito histórico Teatro 

de Grupo na cidade de São Paulo, os processos colaborativos 

e/ou coletivos não são tão lineares quanto o da semente que 

germina e cresce. Sabemos que determinada semente dará 

determinado fruto, mas mesmo com bases estruturantes bem 

definidas, as investigações cênicas e as relações vão revelando 

novos caminhos e possibilidades que ampliam o que havia sido 

vislumbrado na idealização. Esse é o sentido da pesquisa - 

revelar novas possibilidades de articulação de elementos cênicos 

e de interlocução com o público. 

Não se trata da busca por um ineditismo e novidade, tão 

fortemente imposto pelo sistema neoliberal no qual estamos 

inseridos, e que vê a arte como mercadoria, elemento de 

manutenção de privilégios, que objetifica e cultua um corpo 

ideal inalcançável. A dominação começa pelo corpo, diariamente 

domesticado pela lógica do trabalho alienado e moldado a partir 

do ponto de vista de uma estética dominante (Foucault, 2014). 

mas a pesquisa e a criação artísticas produzem outros corpos 

e devem revelar essas estruturas de poder, propondo outros 

imaginários e outras possibilidades de relações. 

Na preparação corporal, na direção de movimento e em 

todas as nomenclaturas utilizadas para o trabalho corporal 

na cena, são despendidos uma série de estímulos, enunciados e 

indicações verbais, táteis, sonoros, textuais e imagéticos para 

que cada atuante possa desenvolver à sua maneira possibili-
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dades de expressão em consonância com as indicações dadas, 

para que cada intérprete possa desenvolver seu trabalho e 

vivenciar no corpo aspectos que podem compor a cena. Cada 

estímulo pode gerar uma infinidade de composições corporais, 

e ao longo desse processo de experimentação e lapidação das 

propostas, outra ação vai se desdobrando, que é a formação de 

conjunto e unidade cênica no elenco. Não se trata de suprimir 

as diferenças entre atuantes e seus corpos, o que inclusive pode 

reduzir a potência de comunicação que a multiplicidade oferece. 

Ao contrário, significa criar um campo de unidade física com-

partilhado, mesmo com parâmetros de construção diferentes, 

elaborando uma relação entre os materiais corporais selecio-

nados e corporalidades definidas, buscando oferecer condições 

para o florescimento das propostas cênicas. 

O trabalho de preparadoras corporais, tal qual apresentado 

por seis de suas praticantes nesta pesquisa, mostra o desdobra-

mento da sua função e sensibilidade para o trabalho a partir 

do que se coloca no espaço. Nesse trânsito entre visível e invi-

sível, é importante que se consiga perceber também os pontos 

de tensão, de impacto e limitações de cada sujeito e produção. 

Essa tomada de consciência da limitação pelo corpo é também 

o espaço de expansão delas. Quanto mais se conhece, mais evi-

dente fica o campo do desconhecido e assim é também no corpo. 

Denise Sant’anna (2001) escreve que um corpo em construção é 

infinito e que o mesmo nunca é totalmente revelado. O corpo 

se atualiza a cada momento, transformando desde as meno-

res células, tecidos, órgãos e ambiente. Assim é possível, por 

meio do trabalho contínuo do corpo, abrir novos espaços para 

o desenvolvimento de novas potências ou do reconhecimento de 

potencialidades latentes, adormecidas ou castradas. 

É preciso que a preparação corporal e direção de movimento 

de um trabalho cênico sejam capazes de acionar os corpos a 

partir de seus vocabulários de movimento, repertório e escolhas 

estéticas. Nesse sentido, o uso do termo direção de movimento 

busca dimensionar a importância do trabalho corporal dentro 

de uma montagem teatral, ainda tido como território majori-

tariamente da palavra. A autoria tem fronteiras difusas em 

processos contemporâneos, principalmente os colaborativos e/ou 

coletivos, e a nomeação dessa função pode ser a tentativa de 

reconhecimento das profissionais que desenvolvem esse trabalho 

e sua importância na criação e desenvolvimento dos mesmos, 

estabelecendo um campo próprio. Ao mesmo tempo, no contexto 

do Teatro de Grupo de São Paulo, com suas fronteiras de criação 

borradas, a variação dos termos e a dimensão de importância do 

corpo, gerando dramaturgias e comunicação, tornam possíveis a 

invenção de práticas corporais únicas, que geram metodologias 

de trabalho, vocabulários específicos, formas de colaboração e 

mantém as práticas do corpo na cena em movimento. 

O campo teórico-conceitual tenta de alguma maneira criar 

contornos para práticas diversas. As práticas, por sua vez, se 

desenvolvem de maneiras distintas de acordo com os processos, 

os profissionais envolvidos, e o arcabouço técnico que cada pro-

fissional elabora, e desse conjunto plural e contextual de práticas 

emerge o que se convencionou chamar de preparação corporal ou 

direção de movimento. E diferente de outros aspectos técnico-

-criativos dentro de uma montagem, como cenografia, adereços, 

luz e figurino, a materialidade do trabalho da preparação cor-

poral e da direção de movimento é viva, mutável e incandescente. 
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